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1. Objetivos

A presente pesquisa visa estudar o fenômeno da criatividade no processo tradutório. Parte-se do conceito de criatividade “consciente” que pode ser descrita, aprendida e aplicada na tradução. Buscamos verificar, num exemplo concreto, como o processo cognitivo de compreensão e o processo criativo de tradução se relacionam, a partir da hipótese que, à medida que o tradutor desenvolve meios de interpretar criteriosamente o texto original – inclusive suas marcas culturais – as possibilidades de tradução na língua de chegada podem ser ampliadas. 
2. Material e métodos
 Die Weiβe Rose [A Rosa Branca] foi um grupo de resistência ao nacional-socialismo que surgiu em Munique, na Alemanha, e se destacou pelo caráter estudantil e pacífico. Veiculava seus ideais com panfletos distribuídos na universidade por Hans e Sophie Scholl, que foram descobertos. Em conseqüência disso, os principais membros do grupo foram condenados à morte. Inge Scholl, a irmã mais velha dos jovens publicou, em 1955, um livro sobre o grupo, intitulado Die Weiβe Rose. A obra reúne diversos gêneros textuais. O corpus do presente trabalho é um dos relatos pessoais, redigido por Robert Mohr, um oficial nazista responsável por interrogar Sophie. O texto será analisado, contextualizado e traduzido para o português com base na bibliografia relacionada aos procedimentos criativos de tradução.
3. Resultados
Trata-se de uma pesquisa em andamento, mas já é possível notar que a criatividade é fundamental também na tradução deste relato pessoal, pois o texto deixa entrever nas entrelinhas uma certa simpatia do oficial nacional-socialista pelos jovens da Rosa Branca. A criatividade na tradução também é necessária para que o leitor brasileiro – sem possuir as mesmas referências históricas e associativas do alemão – perceba a dimensão da subjetividade do autor. A criatividade “consciente” seria, portanto, o resultado da interpretação aprofundada do texto de partida, da criação de uma gama de opções de tradução (mesmo aquelas que infringem expectativas ou normas) e a ponderação e decisão entre as diferentes opções. 
4. Conclusões

Na presente fase do trabalho, conclui-se que a compreensão do texto é essencial na percepção das peculiaridades entre a cultura de partida e chegada. O entendimento aprofundado do original permite escolhas mais ponderadas pelo tradutor para a intermediação cultural e potencializa proporcionalmente as alternativas para o objeto traduzido – superando a concepção da criatividade como processo meramente intuitivo. Mais resultados poderão ser integrados com a conclusão do trabalho de tradução e análise. Além disso, destaca-se o valor da pesquisa para a divulgação, no Brasil, da história da Rosa Branca.
Referências Bibliográficas
FORSTNER, M. Bemerkungen zu Kreativität und Expertise. Lebende Sprachen, Germersheim, n.3, p.98-104, 2005

KOLLER, Werner. Einführung in die Übersetzungswissenschaft, 7ª ed., Heidelberg:Verlag Quelle & Meyer, 2004, p. 58-61 e 69-75.

KUSSMAUL, P. Kreatives Übersetzen, 2. Aufl., Tübingen: Stauffenburg – Verl., 2000.

SCHOLL, I. Die Weiβe Rose. 9. Aufl., Frankfurt: Fischer Taschenbuch – Verl., 2001, p. 171-180.

SNELL-HORNBY, M. et al. (Hrsg.) Handbuch Translation, 2. verb. Aufl., Tübingen : Stauffenburg-Verl., 2005.

ULRICH, W.  Zur lexikalischen Semantik des Deutschen.  Pandaemonium Germanicum, São Paulo, n.15, p. 163-189, 2010. 
